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PREFÁCIO



	 


	A convite do administrador do jornal online http://www.sergipediaadia.com.br/, saímos em campo para encontrar sergipanos que fazem da sua vida uma luta social, nosso primeiro trabalho foi a entrevista com Dalila Fialho, “Stheffanny Lenner a Pérola dos Sem Teto”, na ocasião  Dalila estava lançando o grupo musical POP HEENIS, um grupo formado por jovens sem teto,  seguido a direção para valorizar os sergipanos que fazem ou fizeram história, chegamos a mulher mais alta do Brasil “Maria Feliciana”, a matéria que realizamos com ela, sensibilizou o governador do estado de Sergipe para logo em seguida encaminhar um projeto de lei à Assembleia Legislativa do Estado para solucionar o seu problema.


	Ao  entrevistar a professora Maria Marques,  conhecemos a história do bairro Santos Dumont e descobrimos o acontecimento do 1º acidente aéreo de Sergipe, ao mesmo tempo que fazemos história a sermos o primeiro a registrar a biografia da percursora da revolução educacional da periferia , como também os primeiros a realizar o registro da  biografia completa da cineasta Ilma Fontes, a qual nos revelou os seus segredos mais pessoais, fazendo conexões com outros grandes artistas da terra, como Mário Jorge, Amando Fonte, Hermes Fontes.


	A entrevistar José Oliveira Júnior o amigo mais próximo do ex-governador Marcelo Déda reescrevemos o seu legado. Conhecemos a luta do Deputado Federal João Daniel A frente do movimento dos sem terra, que nos revelou ter presenciado a morte de uma criança em um assentamento.


	Não podemos deixar de lembrar de Sandra Sena uma jovem senhora de belo sorriso, que faz um relevante trabalho social no estado, como também de Breno Nunes um surdo que graças ao amor e dedicação da sua família, a sua causa, é muito feliz e assim contamos a história de outros sergipanos felizes, Professor Olegário, Professor Bosco, Júnior Guerra, Cristiano Conceição, dessa  forma ao ler este livro você vai constatar que SER FELIZ é SER SERGIPANO .


	 


	Reginaldo Paz







	
“SOU SURDO , E DAÍ! O IMPORTANTE É QUE SOU MUITO FELIZ” BRENO NUNES
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	Entre encontros, amizades e as boas surpresas do destino, tive a imensa  felicidade de conhecer Breno Nunes, no primeiro encontro muita ansiedade, muitas perguntas, me sentir um pouco perdido, tivemos que romper a única barreira “a comunicação”, em nome da amizade e da felicidade, fiz muito esforço para entender os  gestos e sinais,  que meu novo amigo com muita facilidade fazia para nos comunicarmos, éramos como dois estrangeiros, se conhecendo pela primeira vez, falando línguas diferentes, quanto a sermos estrangeiros pura expressão, brasileiros sim!, Mas linguagens diferentes uma verdade, Breno usa muito bem a Língua Brasileira de Sinas, LIBRAS. 


	A língua brasileira de sinais (Libras) é a língua de sinais usada pela maioria dos surdos dos centros urbanos brasileiros e reconhecida por lei. É derivada tanto de uma língua de sinais autóctone, que é natural da região ou do território em que habita, quanto da língua gestual francesa; por isso, é semelhante a outras línguas de sinais da Europa e da América. A Libras não é a simples gestualização da língua portuguesa, e sim uma língua à parte...


	http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_brasileira_de_sinais
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	Dificuldade vai e vem, no meio da conversa surge uma solução para nossa dificuldade de comunicação, a ajuda de uma intérprete, professora Solange Santos, a parti daquele momento o diálogo, ou “triálogo” começou à acontecer sem dificuldade nenhuma. Aproveitei o momento para obter respostas, por dúvidas que povoavam a minha mente.


	Para começar, Breno  tem orgulho de ser surdo e não se considera um deficiente, na verdade para nos referirmos  a Breno temos que tirar a letra “D” da palavra DEFICIENTE – D = EFICIENTE,  de maneira geral o Surdo não se sente a vontade com o termo Deficiente Auditivo – DA, que na verdade é uma denominação mais usada de forma clínica, existe uma grande aceitação do termo surdo como mais apropriado, pois o termo DA representa,  uma tentativa de minimizar o processo de estigmatização dessas pessoas, pois o termo DA  reduz o indivíduo ao atributo gerador do descrédito social. A expressão surdo, é mais  empregada. Os surdos rejeitam o termo ‘deficiente’, que embute um conceito de déficit, e defendem uma atitude na qual seja dado valor ao indivíduo, e não à deficiência da qual ele é portador. 


	Breno é diretor  social da CESAJU (Centro de Surdos de Aracaju)


	 


	 


	A CESAJU está comprometida na luta pelos direitos e ascensão da cultura surda. O centro nasceu através de um grupo de surdos, que discutiam a carência de uma associação que os representassem... a proposta do centro é criar um espaço de lazer, onde os surdos poderão se engajar. Além disso, outras atividades serão realizadas de modo que os surdos possam ter o apoio que precisam. “O CESAJU é uma associação voltada para o surdo conhecer o que é cidadania, se reconhecer como cidadão e aprender as legislações que garantem seus direitos”... 


	 


	http://www.infonet.com.br/cidade/ler.asp?id=166503
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	A CESAJU é um movimento para que o Surdo assuma sua própria surdez. Lute por seus direitos além de divulgar a Língua de Sinais Brasileira (LSB), mostrando que se trata de uma língua com regras próprias, como a língua portuguesa, levando em conta que é uma fala diferente, e valorizam também seu direito de usar recursos variados para se comunicar, na busca de uma melhor participação social. Pablo Ramon é o atual presidente da CESAJU. 


	Em relação a inclusão,  o Surdo precisa de escola, orientação da família e suporte emocional, para facilitar o desenvolvimento de suas potencialidades, levando-o a fazer escolhas e responsabilizar- se por elas e oferecendo-lhe as mesmas oportunidades disponíveis para as pessoas que não têm necessidades especiais. é fundamental que a sociedade procure atenuar as dificuldades impostas pela surdez, facilitando  seu acesso a todos os espaços sociais, escola, parques, festas, empresas, teatros, cinema, museus etc.


	Para Breno "A maior referencia usada pela comunidade surda e educadores de Libras é o livro "Educação Surda" com autora Ronice Quadros. 


	Mas quero aproveitar e fazer uma homenagem a minha grande amiga professora Loíde Araújo Guimarães, uma referência na educação e inclusão social de surdos em Sergipe, da Escola Municipal de Educação Infantil Ana Luiza Mesquita Rocha, em Aracaju,


	 


	 


	A professora Loide Araújo Guimarães é responsável por uma sala de recursos e, no ano passado, entre os oito alunos havia três com deficiência auditiva e idade entre 4 e 5 anos. "Para participar da festa com as outras crianças eles precisavam conhecer aquele universo por meio da Língua Brasileira de Sinais", justifica.


	 


	Ao basear seu trabalho no ensino da Libras, Loide está no caminho certo. "A primeira língua a ser usada por pessoas com deficiência auditiva é a de sinais. É a Libras que vai dar base para a aprendizagem da segunda língua, no caso o português", explica Maria Inês Vieira, da Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 


	 


	Em Aracaju os meninos passam entre 45 minutos e uma hora e meia por dia com a professora Loide Araújo Guimarães, antes de ir para as classes de ouvintes. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil sustenta a inclusão de pessoas com deficiência auditiva nas atividades regulares como meio de favorecer o desenvolvimento de várias capacidades, como a sociabilidade. Para facilitar esse trabalho e torná-lo mais produtivo, a professora Loide Araújo Guimarães também auxilia as outras educadoras, ensinando-as a se comunicar com os garotos...


	 


	http://revistaescola.abril.com.br/formacao/sao-joao-traduzido-libras-424486.shtm


	 


	Além da CESAJU existem em Sergipe  outras organizações que trabalham em Benefício do Surdo:


	 


	

		
DIEESP -  Divisão de Educação Especial, um dos segmentos educacionais da Secretaria de Educação do estado de Sergipe 






	http://jornaldieesp.blogspot.com.br/2009/02/nucleos-da-divisao-de-esucacao.html


	

		CAS - Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e de Atendimento às Pessoas com Surdez do Estado de Sergipe





	http://cassergipe.blogspot.com.br/


	

		
IPAESE Instituto Pedagógico de Apoio a Educação do Surdo de Sergipe 






	http://ipaese.org.br/


	

		APADA - Associação de Pais e Amigos de Deficientes Auditivos





	http://www.apadadf.org.br/


	 


	

		
APAE  - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 






	http://aracaju.apaebrasil.org.br/


	

		Esc Estadual 11 de Agosto





	Rua Gararu, 185 - Getúlio Vargas - Aracaju – SE


	 


	 ENTIDADE NACIONAL


	

		CBS – Confederação Brasileira de Surdos





	http://www.cbsurdos.org.br/sobre.htm
 


	Sobre Breno Nunes podemos dizer que é uma pessoa extremamente feliz, pois  tem uma família que lhe dar todo suporte e apoio necessário par ter uma vida saúdavel e bem relacionada com os amigos, vejamos o que diz o mesmo com a ajuda  da intérprete Solange Santos
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	- Reginaldo Paz: Conte um pouco como foi sua infância, adolescência e juventude em relação a convivência  em família e com amigos


	- Breno Nunes: Na verdade desde a minha infância sou surdo, minha vida foi normal tirando as barreiras, tive sorte,  por que aprendi LIBRAS com 4 anos na APADA eu comecei aprender a ler em uma escola inclusiva, usava gestos e me  comunicava com as pessoas ouvintes, tive algumas barreiras, algumas preocupações,  meu pai e minha mãe juntos com outros cincos  pais de surdo se juntaram e fundaram o IPAESE,  passei a estudar lá, fui o primeiro aluno, fui me desenvolvendo em libras, estou me formando no curso de Letras/Libras pela  Universidade Federal de Sergipe, minha comunicação e ótima, tenho amigos, todos na minha família  fala um pouco de libras, temos uma ótima  convivência.
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	- Reginaldo Paz: Como foi a descoberta sobre da sua surdez ?


	 - Breno Nunes: Desde criança  já sabia que eu era surdo, por que  eu não ouvia nada, tudo era uma questão visual,  então já me identificava como surdo.  Quando eu tinha 4 anos, eu e meus pais aprendemos  LIBRAS na APADA (Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos de Sergipe). Meus pais me levaram para várias escolas especializadas, inclusivas e regulares, mas não deu certo. Meus pais e outros pais de surdos fundaram a escola dos surdos chamada IPAESE. Tinha 8 anos. Absorvi ter identidade surda, não tenho vergonha de "SER SURDO". Sempre estava curioso e motivado para lutar contra preconceito e mostrei ser CAPAZ de ser igual aos ouvintes, e assim ser compreendido pela sociedade. Agora, sou estudante de Letras, e instrutor de LIBRAS e diretor sociocultural da CESAJU (Centro de Surdos de Aracaju). Atualmente, convivo muito bem com minha família, meus amigos surdos e ouvintes, e todos. Meus pais, amigos e professores sempre me apoiavam. Agora tenho 21 anos, sou feliz e bilíngue. Não tenho filhos.
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	Nasci surdo, porque minha mãe teve uma doença chamada Rubéola. Meus pais se preocupavam com  meu futuro. Procuraram as informações para me educar da forma certa. Depois, descobriram o livro "Vendo Vozes" com do autor Oliver Sacks explicando que é importante que o surdo aprenda como primeira língua LIBRAS e a segunda língua portuguesa.


	 


	- Reginaldo Paz: Qual a Diferença entre Deficiente Auditivo e Surdo?


	- Breno Nunes: Surdo que nasce surdo ou perde audição,  então não tem memoria de sons, só capacidade de ouvir barulhos como sentidos vibrados. Mas tem visual mais forte para absorver a língua de sinais. 


	Deficiente Auditivo que nasce ouvinte depois  perde audição, tem memoria de sons, consegue conhecer os sons. Mas tem vários niveis de audição, alguns preferem Libras e outros preferem oralizar.


	Informações ( leia e entende melhor): 


	 http://www.portaldosurdo.com/index.php?option=com_content&view=article&id=208&Itemid=194


	 https://www.youtube.com/watch?v=jBfVOxCEuPU


	 


	- Reginaldo Paz: Quais suas principais dificuldades?


	- Breno Nunes: Tenho pequenas dificuldades... Então, só falte a comunicação em Libras e acessibilidade.


	- Reginaldo Paz: Sofreu Preconceito Por Ser Surdo? Ou Sofre Ainda?


	- Breno Nunes: Eu sofri alguns preconceitos sim, em geral é só uma questão de informação, ´quando as pessoas não sabem que sou surdo, depois que elas são informadas elas compreendem e tudo se normaliza. 


	- Reginaldo Paz: Você saberia me dizer as vantagens e desvantagens de estudar numa escola especializada e numa escola normal:


	- Breno Nunes: Sempre digo que a escola bilíngue para surdos é normal, não é especializada porque os surdos são normais quanto ouvintes, só menos não ouvem e comunicam em Libras


	 


	- Reginaldo Paz: Que tecnologias você utiliza no seu dia-a-dia? E como você usa esse avanço tecnológico tecnológico do mundo hoje?


	- Breno Nunes: Esse avanço facilita a minha vida


	Acho que as  redes sociais (whatsapp, telegram, facebook, skype e outros), sms e Viavel Brasil já ajudam bastante para facilitar a minha comunicação. Tem várias outras tecnologias para facilitar aos surdos.


	 


	- Reginaldo Paz: Qual a importância da CESAJU para você?


	- Breno Nunes: Não só para mim, para toda comunidade surda, é muitíssimo importante porque a CESAJU é responsável para estimular a comunidades pelos direitos, lazer, esporte, educação e etc... a CESAJU é como pai para nós surdos.
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	- Reginaldo Paz: Você tem planos para o futuro? Quais?


	- Breno Nunes: Tenho vários planos, principalmente de empreendedorismo e educação.
 


	- Reginaldo Paz: Deixa uma mensagem para os surdos e não surdos.


	- Breno Nunes: Sempre lembrem que vocês são capazes e nunca desistem


	.


	BRENO NUNES TEL.: 07991511076 (comunicação só por sms)


	Email: brenonunes.18@gmail.com


	Reginaldo Paz 


	 ENTREVISTA EM VÍDEOFilmagem: Andréia Carvalho Santos


	https://www.youtube.com/watch?v=XwG7aD8js5A&feature=youtu.be


	 Transcrição do texto: James Rennard dos  Santos





SANDRA SENA E O MOVIMENTO NACIONAL PELA CIDADANIA E SOLIDARIEDADE
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	Em uma tarde do dia 17 de janeiro de 2015, reunidos para reativação da Sociedade do Bem Estar Social, onde Dalila Fialho minha primeira entrevistada  presidenta da ONG, conheci Sandra Sena; um lindo sorriso, cheia de boas energias, empossada na ONG como Diretora de Assistência Social, embora não podemos negar que todo grupo emana intensa luz de bondade, e solidariedade, todos militantes sociais, cada um com sua particularidade, Ailton Figueiroa Presidente da FECONSEG, Cristiano Conselheiro presidente da Rede Beneficente Luz do Sol, da qual Maria José é Secretária, juntamente com Andréia Carvalho Santos e o professor de Música do Colégio Cândido Portinari, Júnior Guerra , Neilton diretor de transportes, mas  Sandra Sena se destaca por seu sorriso encantador.
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	Reunião da Organização Bem Estar Social na FECONSEG


	 


	No dia 07 de fevereiro Sandra nos apresentou seu trabalho junto à coordenação da ODM - (Objetivo do Desenvolvimento do Milênio) no auditório da FECONSEG, uma palestra muito didática e cheia de recursos multimídia, onde  foi possível constatar sua incomensurável dedicação para propagar os objetivos da ODM, sabe aquela dedicação obstinada onde dormimos, acordamos, comemos e respiramos pensando em um único objetivo, assim é Sandra Sena em relação a ODM.


	Sandra Sena lembra com muito carinho do tradicional colégio Jackson de Figueiredo, onde cursou o ensino fundamental  e o ensino médio, considerava-se desde aquela época uma defensora da luta feminista, já que na época era muito latente a opressão de gênero. Por isso sempre lutou em busca da sua independência e autonomia.  Amante da arte,  fez teatro com Severo D’arcelino e balé  moderno, contemporâneo e jazz.  Cursou  história na Universidade Federal de Sergipe , Gestora em Recursos Humanos, pós-graduada em Psicologia Organizacional,  possui especialização em Consultoria Organizacional, em Fundamentos do Jornalismo, Cultura afro-brasileira, Gestão Pública.  Funcionária do Banco do Estado de Sergipe, foi chefe de Gabinete da Secretaria de Estado da Cultura, onde coordenou durante 3 anos o Simpósio do Encontro Cultural de Laranjeiras e  foi também Diretora da Subsecretaria de Estado do Patrimônio Histórico e Cultural. Idealizadora do Programa de Educação Patrimonial, o “Patrimônio em Concerto” onde coordena o mesmo desde 2009.  


	 


	O projeto “Patrimônio em Concerto” é Patrocinado pela SERGAS  e  tem como objetivo principal  divulgar o Patrimônio Histórico do Estado através da música e dança renascentista que são executadas pelo Grupo de Música Antiga Renantique e Grupo de Danças Terpsícore, é realizado em igrejas, museus e escolas que tenham relevância histórica e cultural, sejam eles tombados ou não. No momento das apresentações é Informado ao público curiosidades sobre  os bens daquele local e fatos históricos importantes. Essa iniciativa ajuda a disseminação do conhecimento e da importância de preservar o patrimônio. 
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	“Programa de Educação Patrimonial com o Grupo Renantique – Igreja Matriz em Laranjeiras
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	Indiaroba/Se” (fotos: Mendes)


	 


	"Ele já foi realizado em alguns municípios sergipanos, mas, queremos que seja realidade em todos os municípios que possuam patrimônio tombado ou de interesse cultural", explicou a coordenadora e idealizadora do projeto...


	http://www.palacioolimpiocampos.se.gov.br/noticia/musica-no-palacio-museu-olimpio-campos-uma-comemoracao-da-xi-semana-nacional-de-museus


	 


	Sandra Sena atualmente preside a Associação de Pais e Amigos de Homossexuais – (ASPHAS) e foi recentemente eleita,  Coordenadora Estadual do Movimento Nacional Pela Cidadania e Solidariedade, projeto da ONU/PNUD, http://www.pnud.org.br/ODM.aspx capitaneado pela Secretaria Geral da Presidência da República e SESI Paraná. 


	Diante desta mulher lutadora e militante social, nos despertou o desejo de conhecê-la melhor então a convidamos  para uma entrevista:


	 


	Reginaldo Paz: Fale um pouco da sua vida profissional. 


	Sandra Sena: Comecei a minha vida profissional como bancária,  sou funcionária do Banco do Estado de Sergipe, sempre tive o sentimento de melhorar o mundo, desde criança, na infância a gente já começa a pensar em alguma coisa, então ser bancária foi uma opção de vida no primeiro momento, o desejo em realizar projetos sociais cresceu e tornou-se realidade,  me identifico bastante com a cultura sergipana,  elaboro projetos culturais,  essa vertente da história  tem muito a ver comigo, até um dia conhecer os ODM. 
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	Foto: Andréia


	 


	Reginaldo Paz: Como é Sandra Sena na interação com amigos e família


	Sandra Sena: Tenho amigos/irmãos, sou amiga de verdade para todos os momentos, me entrego de corpo e alma aos amigos, me decepciono, mas os  amigos, esses resistem ao tempo e até às agruras da vida, adoro ter muitos amigos, gostaria de ter um milhão de amigos, mas se tenho poucos e verdadeiros, então está perfeito. Sou muito família, me considero uma mãezona de todo mundo, inclusive da minha mãe do meu pai, tenho três filhos que são a minha vida, tenho gêmeos de, 29 anos e o mais novo tem 21 anos meus irmãos e sobrinhos são meus amores,  gosto de ter a família por perto,  por que família é a base de tudo.


	 


	Reginaldo Paz: Como chegou na ODM e porque ODM?


	Sandra Sena: O Projeto chegou a minha vida, por incrível que pareça há 6 anos atrás, em uma visita que fiz ao meu filho em Santa Catarina ele trabalhava na época na OAB de Santa Catarina e um dos colegas dele veio com  uma revista local sobre o trabalho ODM realizado naquele estado e me presenteou com aquela revista e ao folhea-la percebi que Santa Catarina estava com grandes projetos nessa área, de lá para cá nos falamos muito através de e-mails e telefone, até que ele nos falou da existência de um Movimento em Sergipe, então o convidamos para dar uma palestra aqui em Aracaju, para convidados através da ONG da qual faço parte, a Rede do Bem Sergipe e ele carinhosamente aceitou ao nosso convite e fez uma bela palestra na OAB, ficamos encantados e ali mesmo a instituição fez aquela que seria a primeira adesão a nível de Sergipe ao Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade. Logo em seguida fomos convidados a fazer parte do Núcleo Estadual que estava composto por membros de algumas instituições mantenedoras do projeto no Brasil, que eram: Eliana Corso -  Caixa Econômica, João Cézar – Banco do Brasil, Vaneilde – Banco do Nordeste e João Francisco dos Santos – representando o Governo do Estado apesar de bons nomes em sua direção, por diferentes razões ainda era um trabalho pouco conhecido, confesso: Não é fácil, os desafios são grandes. 
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	Solenidade de Adesão ao MNCS, pela Rede do Bem Sergipe (WWW.rededobemsergipe), com as presenças de Representantes da OAB/SE, Governo Municipal e Estadual, e   Dilmar Franchine/MNCS-Santa Catarina 


	 


	Os ODM são os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio, que se alicerça em 8 Jeitos de Mudar o Mundo, o ODM nasceu de um sentimento coletivo, dos dirigentes de 191 países, juntos e após varias discussões sobre problemas mundiais comuns, como a mortalidade infantil , a saúde da gestante, sobre a educação, eles chegaram a um entendimento que alguma coisa deveria ser feita ou então o mundo viraria um caos, muitas  crianças  morrendo, a educação cada vez mais inacessível e outros problemas, na reunião da ONU no ano 2000 eles resolveram assinar esse pacto, que se chamou ODM Objetivo do Desenvolvimento do Milênio, ficou estabelecidos metas e um prazo para cumprimento dessas metas,  até 2015, onde serão apresentados  resultados positivos, dentro desses 8 pilares. Para essa mobilização nacional no Brasil foi criado em 2004 o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade, com Núcleos em todos os estados e no Distrito Federal, coordenado pela sociedade civil.


	As metas do milênio foram estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2000, com o apoio de 191 nações, e ficaram conhecidas como Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), são eles:


	 


	1 - Acabar com a fome e a miséria


	2 - Oferecer educação básica de qualidade para todos


	3 - Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres


	4 - Reduzir a mortalidade infantil


	5 - Melhorar a saúde das gestantes


	6 - Combater a Aids, a malária e outras doenças


	7 - Garantir qualidade de vida e respeito ao meio ambiente


	8 - Estabelecer parcerias para o desenvolvimento
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	Ícones/Símbolos dos 8 Objetivos


	 


	Reginaldo Paz: Qual a grande missão do Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade?


	Sandra Sena: Mobilizar e articular todos os setores da sociedade para promover o alcance dos ODM em nível nacional, estadual e municipal até 2015.


	 


	Reginaldo Paz: Quais tem sido os maiores obstáculos?


	Sandra Sena: O maior obstáculo é a municipalização, por que nossos dirigentes municipais e até os estaduais  não visualizaram a dimensão que é esse movimento, que tem a característica de envolver a sociedade civil. E quando fazemos reuniões e palestras convidamos, os gestores, empresários e organizações para se engajarem nesse movimento,  por que na verdade muitas dessas pessoas,instituições e órgãos,  já fazem um dos 8 objetivos, mas precisam melhorar os índices econômicos e sociais em seus municípios.  Nós temos indicadores que são importantes,  no site http://www.relatoriosdinamicos.com.br/portalodm , você identifica o Estado, seu município e verifica os indicadores de Sergipe em sua cidade, então é importante que saiba como  está a situação da AIDS em Sergipe  e em seu município, como está a educação no seu município,  lá é possível ver essas informações e à partir dessas informações, buscar efetivamente  aquilo que precisa de sua atenção para  melhorar tais indicadores.


	Então esse é um grande desafio porque a pergunta que nos fazem é: ”o que eu ganho com isso?” ou “ quanto é que vou pagar”, nossa resposta é você não ganha sozinho, todos ganham, melhoria de vida das pessoas em seu município, com o engajamento de todos trabalhando pelo bem comum e o melhor sem pagar nada por isso, o movimento é feito por voluntários, ele é ecumênico, apartidário e plural, engajando toda sociedade fica fácil de chegar ao objetivo que é  a criação de Núcleos Municipais.


	Estivemos em Belo Horizonte já discutindo a transição de ODM para ODS porque nós temos um prazo para cumprir essas metas dos ODM que termina agora em  2015 e à partir de 2016 serão os ODS (Objetivo do Desenvolvimento Sustentável) e aí com novos desafios que não serão mais 8 objetivos e sim 17, porque ai já existem questões mais específicas que a gente precisa tratar, seguir avançando é importante  para nós e para o planeta também.
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	Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela ONU


	 


	

		Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares;


		Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a nutrição, e promover a agricultura sustentável;


		Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades;


		Garantir educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades de aprendizado ao longo da vida para todos;


		Alcançar igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas;


		Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos;


		Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e moderna para todos;


		Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos;
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